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RESUMO
Este trabalho tem o objetivo de expor as dificuldades que o deficiente visual enfrenta na escola regular e quais características que o educador pode notar em um deficiente visual. O texto aponta os recursos que podem ser utilizado para facilitar a vida dessas pessoas, o texto também aborda o sistema Braille que favorece a perspectiva da inclusão escolar e formação de cidadãos que usufrui desse  sistema.
O estudo baseado é definido como sendo uma pesquisa bibliográfica de aprofundamento temático. Os artigos e livros selecionados foram lidos, analisados, sendo colhido deles maiores informações sobre a deficiência visual e o sistema Braille.
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ABSTRACT 
This paper aims to expose the difficulties facing the visually handicapped in the regular school and what features can be noted that the educator in a visually handicapped. The text defines the resources that can be used to ease the lives of these people, the text also addresses the Braille system that favors the prospect of school inclusion and training of citizens who enjoys this system. 
The study is based defined as a literature themed deepening. The articles and selected books were read, analyzed, and harvested them more information about visual impairment and the Braille system. 
Keywords: visual impairment, school inclusion, Braille system.
1. INTRODUÇÃO 
Este artigo visa mostrar o desenvolvimento do deficiente visual de maneira que mostre sua diferença no meio em que vive. Uma pessoa com deficiência visual enfrenta muitas dificuldades ao longo de toda sua vida, principalmente pelo preconceito. Entretanto apesar de todas as dificuldades a vida desses deficientes tem melhorado muito com a historia de inclusão em nosso país. Para que o aluno portador de deficiência visual não sinta tanta dificuldade em seu cotidiano é ideal que suas necessidades básicas sejam atendidas, também é necessário estimular, orientar, conduzir para a autonomia, oportunizar sempre, dosando as ações, essas e outras medidas favorecem o desenvolvimento dessas pessoas. Observando a trajetória histórica do ontem e os dias atuais, a historia da humanidade foi testemunha de como as pessoas com deficiência foram excluídas da sociedade. Durante os séculos X a IX a.c, as leis permitiam que os recém-nascidos com sinais de debilidade ou algum tipo de má formação fossem lançados ao monte Taigeto. As crianças que nasciam com alguma deficiência eram deixadas nas estradas para morrerem, diante da literatura antiga, a Bíblia faz referência ao cego, manco e ao leproso como pedinte ou rejeitados pela sociedade.
A seguir o presente trabalho abordara uma breve introdução sobre Educação Especial discutirá alguns conceitos de deficiência visual para, então, expor e analisar o processo do adolescente em questão.
2. EDUCAÇÃO ESPECIAL 
Sabe-se que a política Nacional de educação tem como objetivo assegurar a inclusão escolar de alunos com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento orientando os sistemas de ensino para garantir o acesso de todos os alunos ao ensino regular (com participação, aprendizagem e continuidade nos níveis mais elevados de ensino), formar professores para o AEE e demais professores para a inclusão,prover acessibilidade arquitetônica, nos transportes, nos mobiliários,  comunicações e informação. Estimular a participação da família e da comunidade,promover a articulação intersetorial na implementação das políticas públicas educacionais.
A educação especial se organizou tradicionalmente como atendimento educacional especializado substitutivo ao ensino comum, evidenciando diferentes compreensões, terminologias e modalidades que levaram a criação de instituições especializadas, escolas especiais e classes especiais. Essa organização, fundamentada no conceito de normalidade/anormalidade, determina formas de atendimento clínico terapêuticos fortemente ancorados nos testes psicométricos que definem, por meio de diagnósticos, as práticas escolares para os alunos com deficiência (PNEE, 2008).
Trabalhar de forma a garantir a inclusão tem sido um desafio para todas as pessoas ligadas a área da Educação Inclusiva.
3. DEFICIENCIA VISUAL 
A criança que enxerga estabelece uma comunicação visual com o mundo exterior desde os primeiros meses de vida porque é estimulada a olhar para tudo o que está à sua volta, sendo possível acompanhar o movimento das pessoas e dos objetos sem sair do lugar. A visão reina soberana na hierarquia dos sentidos e ocupa uma posição proeminente no que se refere à percepção e integração de formas, contornos, tamanhos, cores e imagens que estruturam a composição de uma paisagem ou de um ambiente. (SEESP / SEED / MEC Brasília/DF – 2007, p. 15).
 Conceituando a baixa visão podemos dizer que é uma redução no rol de informações que o indivíduo recebe do ambiente, restringindo a grande quantidade de dados que este oferece e que são importantes para a construção do conhecimento sobre o mundo exterior. Quanto mais cedo for diagnosticada, melhores serão as oportunidades de desenvolvimento e de providências médicas, educacionais e sociais de suporte para a realização de atividades cotidianas. Abaixa visão pode ser causada por enfermidades, traumatismos ou disfunções do sistema visual que acarretam diminuição da acuidade visual, dificuldade para enxergar de perto e/ou de longe, campo visual reduzido, alterações na identificação de contraste, na percepção de cores, entre outras alterações visuais. (Marcos Seesp-Mec Fasciculo III - B.qxd 26/5/2010).
Cegueira é uma alteração grave ou total de uma ou mais das funções elementares da visão que afeta de modo irremediável a capacidade de perceber cor, tamanho, distância, forma, posição ou movimento em um campo mais ou menos abrangente, pode ocorrer desde o nascimento (cegueira congênita), ou posteriormente (cegueira adventícia, usualmente conhecida como adquirida) em decorrência de causas orgânicas ou acidentais. 
3.1 CARACATERISTICAS DA DEFICIENCIA VISUAL
· BAIXA VISÃO 
Algumas das enfermidades que causam baixa visão são as retinopatias da prematuridade, a retinocoroidite macular por toxoplasmose, o albinismo, a catarata congênita, a retinose pigmentar, a atrofia óptica e o glaucoma.
De modo geral, é mais difícil perceber a baixa visão durante os primeiros anos de vida, quando o uso da visão para perto é predominante; os objetos de manuseio diário têm cores fortes e contrastantes; os desenhos e objetos são maiores com poucos detalhes; os livros apresentam imagens e tipos de letras ampliados; e a mediação do adulto para a leitura é mais constante. Nesta fase da vida, é comum as crianças derrubarem objetos ao pegá-los, e o caminhar ainda não está muito seguro. Estas condições favorecem o desempenho da criança com baixa visão e dificultam a identificação da deficiência visual. Por isto, grande parte destas crianças é identificada ao ingressar na escola, sobretudo, durante os anos iniciais do Ensino Fundamental. Algumas manifestações e comportamentos na sala de aula e em outros espaços de convívio dos alunos no ambiente escolar costumam chamar atenção dos professores em relação à locomoção, ao olhar e a outros aspectos observados informalmente. Alguns indícios podem ser notados como olhos vermelhos lacrimejam mento durante ou após esforço ocular; piscar continuamente; visão dupla e embaçada; movimentar constantemente os olhos (nistagmo);
Dificuldades para enxergar a lousa; aproximar demais os olhos para ver figuras ou objetos e para ler ou escrever textos; Sensibilidade à luz; dores de cabeça; tonturas, náuseas; Aproximar-se muito para assistir televisão; tropeçar ou esbarrar em pessoas ou objetos; ter cautela excessiva ao andar; esquivar-se de brincadeiras ou de jogos ao ar livre; dispersar a atenção.
Quando houver suspeita de baixa visão, recomenda-se o encaminhamento do aluno para uma avaliação oftalmológica. Se a baixa visão for constatada, caberá ao professor do AEE avaliar as necessidades e as possibilidades de intervenção, bem como planejar as ações requeridas junto à família e à escola. (Marcos Seesp-Mec Fasciculo III - B.qxd 26/5/2010 11:09 Page 9)
· CEGUEIRA
Existem dois tipos de cegueira a congênita e a adquirida.Acriança com cegueira não tem as mesmas possibilidades de comunicação e interação de uma criança que enxerga para entrar em contato com objetos, seres e os diversos apelos visuais do ambiente porque a visão favorece a mobilidade, a localização, integra e organiza as informações provenientes dos outros sentidos de forma abrangente e simultânea. A criança com cegueira tem mais dificuldade para estabelecer relações entre sons, vozes, ruídos, formas e outros estímulos de modo espontâneo e natural. (Marcos Seesp-Mec Fasciculo III - B.qxd 26/5/2010 11:09 Pag. 30)
Uma das conseqüências da cegueira congênita é a ausência de imagens visuais, o que revela outro modo de perceber e construir imagens e representações mentais. Uma pessoa cega congênita constrói imagens e representações mentais na interação com o mundo que a cerca pela via dos sentidos remanescentes e da ativação das funções psicológicas superiores. A memória, a atenção, a imaginação, o pensamento e a linguagem são sistemas funcionais dinâmicos que colaboram decisivamente para a organização da vida em todos os seus aspectos. ( Marcos Seesp-Mec Fasciculo III - B.qxd 26/5/2010 11:09 Page 31).

4.  RECURSOS PARA UM BOM DESENVOLVIMENTO NA ESCOLA.

O trabalho com alunos com baixa visão baseia-se no princípio de estimular a utilização plena do potencial de visão e dos sentidos remanescentes, bem como na superação de dificuldades e conflitos emocionais. Para isso,é necessário conhecer e identificar, por meio da observação contínua, alguns sinais ou sintomas físicos característicos e condutas freqüentes, tais como: tentar remover manchas, esfregar excessivamente os olhos, franzir a testa, fechar e cobrir um dos olhos, balançar a cabeça ou movê-la para frente ao olhar para um objeto próximo ou distante, levantar para ler o que está escrito no quadro negro, em cartazes ou mapas, copiar do quadro negro faltando letras, tendência de trocar palavras e mesclar sílabas, dificuldade na leitura ou em outro trabalho que exija o uso concentrado dos olhos, piscar mais que o habitual, chorar com freqüência ou irritar-se com a execução de tarefas, tropeçar ou cambalear diante de pequenos objetos, aproximar livros ou objetos miúdos para bem perto dos olhos, desconforto ou intolerância à claridade. Esses alunos costumam trocar a posição do livro e perder a seqüência das linhas em uma página ou mesclar letras semelhantes.
A baixa visão pode ocasionar conflitos emocionais, psicológicos e sociais, que influenciam o desempenho visual, a conduta do aluno, e refletem na aprendizagem. Um ambiente de calma, encorajamento e confiança contribuirá positivamente para a eficiência na melhor utilização da visão potencial que deve ser explorada e estimulada no ambiente educacional, pois o desempenho visual está relacionado com a aprendizagem. 
O conhecimento sobre os problemas de visão em crianças mostra claramente a necessidade de cuidados especiais pelo comprometimento do canal sensorial mais importante de aquisição de informações. Isto tem conseqüências sobre seu desenvolvimento e a aprendizagem, tornando-se necessário elaborar sistemas de ensino que transmitam, por vias alternativas, as informações que não podem ser obtidas por meio da visão. (MEC 2002, p. 22)


Existem vários tipos de recursos que ajudam no desempenho de um deficiente visual ao longo de seu cotidiano, a indicação dos recursos depende de cada caso e patologia, recursos esses como: 
· Recursos ópticos como telescópio que serve para leitura no quadro negro, óculos especiais com lentes de aumento que servem para melhorar a visão de perto. Lupas manuais ou lupas de mesa e de apoio: úteis para ampliar o tamanho de fontes para a leitura, as dimensões de mapas, gráficos, diagramas, figuras etc.
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· Recursos não-ópticos: Tipos ampliados  ampliação de fontes, de
sinais e símbolos gráficos em livros, apostilas, textos avulsos, jogos, agendas, entre outros. Acetato amarelo diminui a incidência de claridade sobre o papel. Plana inclinada carteira adaptada, com a mesa inclinada para que o aluno possa realizar as atividades com conforto visual e estabilidade da coluna vertebral.
Acessórios lápis 4B ou 6B, canetas de ponta porosa, suporte para livros, cadernos com pautas pretas espaçadas, tiposcópios (guia de leitura), gravadores.Softwares com magnificadores de tela e programas com síntese de voz.Chapéus e bonés: ajudam a diminuir o reflexo da luz em sala de aula ou em ambientes externos.Circuito fechado de televisão --- CCTV: aparelho acoplado a um monitor de TV monocromático ou colorido que amplia até 60 vezes as imagens e as transfere para o monitor. 
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Estas adaptações ajudam no desempenho das crianças com deficiência. 

5. Sistema Braille

O Sistema Braille, criado por Luis Braille (1809-1852), é constituído por 64 sinais em relevo cuja combinação representa as letras do alfabeto, os números, as vogais acentuadas, a pontuação, as notas musicais, os símbolos matemáticos e outros sinais gráficos. Baseia-se em uma matriz ou símbolo gerador, a cela Braille, constituída por seis pontos em relevo, dispostos em duas colunas verticais, com três pontos à esquerda (pontos 1, 2 e 3) e três à direita (4,5 e 6), ordenados de cima para baixo. A disposição dos pontos na cela gera uma variedade de configurações específicas para representar o alfabeto e a grafia Braille aplicada a todas as áreas do conhecimento. (Marcos Seesp-Mec Fasciculo III - B.qxd 26/5/2010 11:09 Pag. 48) .
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de todo o avanço na sociedade, faz-se imprescindível criar mecanismo de acesso a pessoa com deficiência visual não só nas escolas mas em todos os lugares oportunos, para a suas efetiva inclusão social. A ideia de inclusão se fundamenta no reconhecimento da diversidade existente na vida em sociedade, o que garantiria a todo o indivíduo a oportunidade, independentemente de suas especificidades.
Os estudos analisados nesse artigo corroboram para que entendamos o modo com o qual esta deficiência é vista pela sociedade, já que, muitas vezes, a pessoa se furta de procurar uma escola regular se privando de adquirir conhecimento, nos levando a crer que campanhas de conscientização sobre a deficiência visual devem ser feitas de maneira mais exaustiva, buscando a conscientização da sociedade como todo para que perceba a importância da inclusão social, sendo está muito importante no tocante a qualidade de vida do ser humano.
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